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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: No Brasil, muitas são as pesquisas 
acadêmicas que apontam para a precariedade 
do ensino de literatura na educação básica. 
A partir de alguns textos de Antonio Candido, 
pretende-se discutir seu pensamento no que 
diz respeito ao ensino de literatura em geral, e, 
particularmente, ao ensino de poesia, no âmbito 
da educação básica brasileira. Especificamente, 
tem-se a intenção de avaliar se as contribuições 
de Candido nesta seara ainda podem ser 
pertinentes na contemporaneidade, seja por 
aqueles que precisam ensinar literatura nas 
escolas brasileiras, seja por aqueles que almejam 
se profissionalizar como estudiosos da literatura 
(críticos e pesquisadores acadêmicos).
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de literatura; Antonio 
Candido; Ensino de poesia; Humanização.

ANTONIO CANDIDO AND THE TEACHING 
OF LITERATURE

ABSTRACT: In Brazil, there are many academic 
researches that point to the precariousness of 
teaching literature in basic education. From some 
texts by Antonio Candido, It is intended to discuss 
his thinking with regard to the teaching of literature 
in general, and particularly the teaching of poetry, 
in the context of Brazilian basic education. 
Specifically, it is intended to evaluate whether 
Candido’s contributions can still be relevant in 
contemporary times, either by those who need 
to teach literature in Brazilian schools, or by 
those who wish to become professional literature 
scholars (critics and academic researchers).
KEYWORDS: Teaching literature; Antonio 
Candido; Teaching poetry; Humanization.

1 | 	INTRODUÇÃO
Sabe-se que a obra de Antonio Candido 

é de grande importância no debate acerca do 
processo formativo brasileiro, tanto no que 
tange ao horizonte de constituição da nação, 
quanto aos aspectos culturais e literários de 
seu tempo. Desse modo, em consonância 
com Pilati; Borges (2017), pode-se afirmar que 
Antonio Candido, enquanto crítico literário, 
pensador social e militante político, é um dos 
mais importantes pensadores brasileiros do 
século XX. 

Sendo assim, primeiramente, busca-se 
apresentar e discutir como Candido percebeu 
a apreciação estética do fenômeno literário e, 
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num segundo momento, mas não menos importante, intenta-se discutir como ele entendeu 
a importância dessa apreciação na educação básica brasileira. Desse modo, tem-se a 
pretensão de compreender se Candido contribuiu e, sobretudo, se ele ainda pode contribuir 
na contemporaneidade, no que diz respeito aos desafios teórico-metodológicos enfrentados 
pela escolarização da literatura.

2 | 	CANDIDO E A APRECIAÇÃO DO FENÔMENO LITERÁRIO
Para os profissionais da literatura (críticos e ou pesquisadores acadêmicos), a obra 

de Antonio Candido ainda é útil? Pode-se afirmar que, não obstante a necessidade de 
atualização em alguns pontos, sua crítica permanece vigente, não somente por ser uma 
referência do pensamento brasileiro do século XX, mas, sobretudo, porque ainda pode ser 
vista como um exemplo exitoso (o que não quer dizer perfeito) de abordagem dialética da 
obra literária.

Aliás, em “A literatura e a formação do homem” (1972), o próprio Candido menciona 
a complexidade desse tipo abordagem, ao tratar ligeiramente dos conceitos de função e 
estrutura da obra literária. A função seria o papel que a obra desempenharia na sociedade. 
Este conceito não estava tanto em voga, pois as correntes mais modernas se preocupavam 
mais com o conceito de estrutura. Para Candido, os estruturalistas achavam que era 
possível conhecer a história ou a estrutura, mas não a história e a estrutura. A dizer, os 
estruturalistas achavam que é possível conhecer a estrutura ou a função da obra literária, 
porque ambos os enfoques são necessariamente exclusivos. Mas, quanto a esta questão, 
Candido argumenta:

Que incompatibilidade metodológica poderia existir entre o estudo da 
estrutura e o estuda da função social? O primeiro pode ser comparativamente 
mais estático do que o segundo, que evocaria certas noções em cadeia, de 
cunho mais dinâmico, como: atuação, processo, sucessão, história. Evocaria 
a ideia de pertinência e de adequação à finalidade; e daí bastaria um passo 
para chegar à ideia de valor, posta entre parênteses pelas tendências 
estruturalistas” (1972, p.81).

Já “O direito à literatura” (2011), Candido convoca os exemplos de Castro Alves e 
Bernardo Guimarães. Os dois escreveram obras com conteúdo defendendo a abolição da 
escravidão. Mas, no passar do tempo, a obra de Castro Alves ganhou muito mais valor 
do que a obra de Bernardo Guimarães. Isso aconteceu, evidentemente, pela capacidade 
e pelo talento de o poeta elaborar, em termos esteticamente válidos, os pontos de vista 
humanitários e políticos. Enfim, para Candido, a eficácia humana é função da eficácia 
estética, e, portanto, o que na literatura age como força humanizadora é a própria literatura, 
isto é, a capacidade de criar formas pertinentes (CANDIDO, 2011, p. 184). 

Candido lembra ainda que não se pode pensar que a obra literária útil é apenas 
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aquela obra perfeita. Um movimento literário é constituído por textos de alta qualidade e 
textos de qualidade modesta, formando, no conjunto, uma massa de significados que influi 
em nosso conhecimento e em nossos sentimentos. Em síntese, para Candido, tanto no caso 
da literatura messiânica e idealista dos românticos, quanto no caso da literatura realista, na 
qual a crítica assume o cunho de verdadeira investigação orientada da sociedade, estamos 
em face de exemplos de literatura empenhada numa tarefa ligada aos direitos humanos.

Em suma, no Brasil, o crítico relembra que isso foi claro em alguns momentos do 
Naturalismo, mas ganhou força real, sobretudo, no decênio de 1930, quando o homem do 
povo, com todos os seus problemas, passou a primeiro plano da cena literária.

3 | 	CANDIDO E OS DOCENTES DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
BRASILEIRA

Quanto à educação básica brasileira contemporânea, Candido ainda pode ser 
relevante? Ora, acredita-se que, para fundamentar qualquer posicionamento teórico, 
metodológico e político sobre o ensino de literatura na educação básica brasileira, 
profissionais da educação em geral e, particularmente, os professores de línguas e literatura 
precisam ter um conhecimento mais consistente sobre o tema.

A bem da verdade, mesmo que não se tenha, previamente, uma reflexão sobre os 
objetos, métodos e fins do ensino de alguma disciplina, toda prática docente deveria derivar, 
inexoravelmente, de tais posicionamentos. A dizer, independentemente da disciplina, para 
ensinar na escola, o professor precisaria estar consciente dos fundamentos de sua prática 
docente, isto é, ele precisaria saber sobre o quê, o como e o para quê ensinar aquilo que 
ensina.

Então, surgem 02 questões importantes: 01) os professores brasileiros de 
línguas e literatura, na atualidade, sabem os fundamentos do ensino de literatura? 02) 
Na contemporaneidade, a leitura de Candido pode ajudar a responder sobre o porquê do 
ensino de literatura na educação básica brasileira?

Com o passar dos tempos, esquece-se. Mas os seres humanos não nascem seres 
humanos. A humanidade é, sem sombra de dúvidas, uma construção social e histórica. 
Assim sendo, vários pensadores defenderam que a literatura é muito importante porque ela 
ajuda na tarefa de melhorar os seres humanos, em vários e variados sentidos. Logo, ela 
precisaria estar presente, pelo menos, na educação básica das pessoas.

Entre tais pensadores, estão Aristóteles e Lukács. Cada um a seu modo, eles 
disseram que, no contato com a literatura, os jovens podem ser educados ética e 
esteticamente. Sendo mais específico, eles acreditavam que a apreciação da literatura 
consiste em atividades que humanizam, porque contemplam, além da cognição e da 
racionalidade, outros elementos formativos igualmente importantes, como a sociabilidade, 
a afetividade, a criticidade, sem falar no consequente enriquecimento linguístico.
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Desse modo, em sua obra, Candido tratou algumas vezes da relação entre literatura 
e formação humana. Em um texto que ficou conhecido, “A literatura e a formação do 
homem” (1972), o crítico tratou da função humanizadora da literatura, isto é, da capacidade 
que a literatura tem de confirmar a humanidade nos seres humanos. Logo, a leitura 
literária não consistiria apenas em uma prática que deve ser imposta aos jovens em uma 
determinada fase de desenvolvimento escolar; antes, ela deveria consistir numa atividade 
que lhes circunda durante toda a existência. Pois, se é pela leitura da palavra escrita que, 
não raro, as pessoas se posicionam e se socializam no mundo, é pela leitura da palavra 
escrita artisticamente que elas podem potencializar sua formação, ora porque a literatura 
lhes auxilia a conhecer o mundo circundante, ora porque ela lhes ajuda a se conhecerem 
melhor.

Nesse sentido, para Candido, a fruição da literatura se baseia numa espécie de 
necessidade universal de ficção e de fantasia, que é coextensiva ao homem, pois aparece 
invariavelmente em sua vida, como indivíduo e como grupo, ao lado da satisfação das 
necessidades mais elementares de sobrevivência:

A literatura propriamente dita é uma das modalidades que funcionam como 
resposta a essa necessidade universal, cujas formas mais humildes e 
espontâneas de satisfação talvez sejam coisas como a anedota, a adivinha, 
o trocadilho, o rifão. Em nível complexo surgem as narrativas populares, os 
cantos folclóricos, as lendas, os mitos. No nosso ciclo de civilização, tudo 
isso culminou de certo modo nas formas impressas, divulgadas pelo livro, o 
folheto, o jornal, a revista: poema, conto, romance, narrativa romanceada.” 
(1972, p.83).

Em seguida, Candido se coloca uma questão que interessa aos docentes de línguas 
e literatura na contemporaneidade: a literatura tem mesmo uma função formativa de tipo 
educacional? E ele mesmo responde que sua função educativa é muito mais complexa do 
que pressupõe alguns pontos de vista cerrados e simplistas. A própria ação que exerce nas 
camadas profundas afasta a noção convencional de uma atividade educativa delimitada, 
porque dirigida segundo os requisitos das normas vigentes.

Em resumo, para Candido, a literatura pode formar, mas não, necessariamente, 
em consonância com as pedagogias oficiais em voga, que, não raro, costumam vê-
la ideologicamente como um veículo da tríade famosa; o Verdadeiro, o Bom, e o Belo, 
definidos conforme os interesses dos grupos dominantes, para reforço da sua concepção 
de vida. Então, longe de ser um apêndice da instrução moral e cívica, a literatura age com 
o impacto indiscriminado da própria vida. A dizer, a literatura educa, mas educa como o faz 
a vida:

Paradoxos, portanto, de todo lado, mostrando o conflito entre a ideia 
convencional de uma literatura que eleva e edifica (segundo os padrões 
oficiais) e a sua poderosa força indiscriminada de iniciação na vida, com 
uma variada complexidade nem sempre desejada pelos educadores. Ela 
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não corrompe nem edifica, portanto; mas, trazendo livremente em si o que 
chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, 
porque faz viver.” (1972, p.85).

Ora, como Candido assevera que a literatura é o sonho acordado das civilizações, 
logo, ele ratifica que talvez não haja equilíbrio social sem a literatura, da mesma forma 
que “não é possível haver equilíbrio psíquico sem o sonho durante o sono” (p.177). Nesse 
sentido, a literatura pode ter a importância equivalente à das formas conscientes de 
inculcamento intencional (educação familiar, grupal ou escolar).

Em outras palavras, para Candido, a literatura não é uma experiencia inofensiva, 
mas uma aventura que pode causar problemas psíquicos e morais, como acontece 
com a própria vida, da qual é imagem e transfiguração. Isso significa dizer que ela tem 
papel formador da personalidade, mas não segundo às convenções. Antes, esse papel 
está norteado pela força indiscriminada e poderosa da própria realidade. Nas mãos dos 
alunos, o livro literário pode ser fator de perturbação e mesmo de risco: “No âmbito da 
instrução escolar o livro chega a gerar conflitos, porque o seu efeito transcende as normas 
estabelecidas”. (2011, p.178).

Em outro texto seu, que se tornou clássico, “O direito à literatura” (2011), ele trata 
especificamente da relação entre Literatura e Diretos Humanos. De um ângulo, a literatura 
corresponderia a uma necessidade universal que deve ser satisfeita, sob pena de mutilar 
a personalidade, visto que, pelo fato de dar forma aos sentimentos e à visão de mundo, 
ela nos organiza e nos liberta do caos. Portanto, ela nos humaniza. Negar a fruição da 
literatura seria, então, mutilar a nossa humanidade. De outro ângulo, a literatura pode 
ser um instrumento consciente de desmascaramento, pelo fato de focalizar as situações 
de restrição dos direitos, ou de negação deles, como a miséria, a servidão, a mutilação 
espiritual.

Nesse sentido, em nossa sociedade, haveria fruição de literatura segundo as classes 
sociais, na medida em que um homem do povo está praticamente privado da possibilidade 
de apreciar Machado de Assis ou Mário de Andrade. Para este homem, ficam a literatura 
de massa, o folclore, a sabedoria espontânea, a canção popular, o provérbio. Estas 
modalidades, segundo Candido, são importantes e nobres, mas é grave considerá-las 
como suficientes para a grande maioria que, devido à pobreza e à ignorância, é impedida 
de chegar às obras ditas eruditas. Nessa passagem, Candido ainda explana:

Para que a literatura chamada erudita deixe de ser privilégio de pequenos 
grupos, é preciso que a organização da sociedade seja feita de maneira 
a garantir uma distribuição equitativa dos bens. Em princípio, só numa 
sociedade igualitária os produtos literários poderão circular sem barreiras, 
e neste domínio a situação é particularmente dramática em países como 
o Brasil, onde a maioria da população é analfabeta, ou quase, e vive em 
condições que não permitem a margem de lazer indispensável à leitura. 
Por isso, numa sociedade estratificada deste tipo a fruição da literatura se 
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estratifica de maneira abrupta e alienante”. (CANDIDO: p. 189).

Por conseguinte, na perspectiva de Candido, fica evidente que, utopia à parte, 
quanto mais igualitária for a sociedade, e quanto mais lazer proporcionar aos cidadãos, 
maior deverá ser a difusão humanizadora das obras literárias, e, portanto, a possibilidade 
de contribuírem para o amadurecimento/melhoramento dos seres humanos em vários 
sentidos.

O Fausto, Dom Quixote, Os Lusíadas e Machado de Assis podem ser fruídos em 
todos os níveis e seriam fatores inestimáveis de afinamento pessoal, se a nossa sociedade 
iníqua não segregasse as camadas, impedindo a difusão dos produtos culturais ditos 
eruditos; confinando o povo a apenas uma parte da cultura, chamada popular. A este 
respeito, o Brasil se distingue pela alta taxa de iniquidade, pois, temos, de um lado, os 
mais altos níveis de instrução e de cultura erudita, e, de outro, a massa numericamente 
predominante de espoliados, sem acesso aos diversos bens culturais, e, aliás, desprovida 
não raro dos bens materiais necessários à sobrevivência.

Portanto, a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado de coisas 
em que todos possam ter acesso aos diferentes níveis da cultura. A distinção 
entre cultura popular e cultura erudita não deve servir para justificar e manter 
uma separação iníqua, como se, do ponto de vista cultural, a sociedade fosse 
dividida em esferas incomunicáveis, dando lugar a dois tipos incomunicáveis 
de fruidores. Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos humanos, 
e a fruição da arte e da literatura em todas as modalidades e em todos os 
níveis é um direito inalienável. (CANDIDO:2011, p.193).

Seguindo sua argumentação, Candido chega a um ponto mais complexo: além das 
funções mencionadas (satisfazer a necessidade universal de fantasia do ser humano e 
contribuir para a formação de sua personalidade), a literatura teria também uma função de 
conhecimento do mundo e do ser?

Ora, muitas correntes estéticas, inclusive as de aspiração marxista, entendem que a 
literatura é, sobretudo, uma forma de conhecimento, mais do que uma forma de expressão 
e uma construção de objetos semiologicamente autônomos. Sabemos que as três coisas 
são verdadeiras; mas o problema, ainda, é determinar qual o aspecto dominante e mais 
característico da produção literária.

No intuito de lançar luz a tal questão, Candido assevera que a função da literatura está 
ligada à complexidade de sua natureza. Isso explicaria, inclusive, o seu papel contraditório, 
mas humanizador, talvez humanizador porque contraditório. Desse modo, analisando o 
fenômeno literário, pode-se distinguir pelo menos três faces: 1) ela é uma construção de 
objetos autônomos como estrutura e significado; 2) ela é uma forma de expressão, isto é, 
ela manifesta emoções e a visão de mundo dos indivíduos e dos grupos; e, 03) ela é uma 
forma de conhecimento, inclusive como incorporação difusa e inconsciente.

Dessa maneira, pensa-se, em geral, que a literatura atua sobre nós devido ao 
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terceiro aspecto, isto é, pensa-se que ela nos impacta porque nos transmite uma espécie 
de conhecimento, que resulta em aprendizado, como se ela fosse um tipo de instrução. 
Todavia, a questão não é tão simples assim.  Os efeitos da apreciação estética da obra 
literária são devidos à atuação simultânea dos três aspectos. Mas, cumpre repetir, a 
maneira pela qual a mensagem é construída é o aspecto, senão mais importante, com 
certeza crucial, porque é o fator que decide se uma comunicação é literária ou não.

Então, para Candido, toda obra literária é inicialmente uma espécie de objeto, de 
objeto construído; e é grande o poder humanizador desta construção, enquanto construção. 
A produção literária tira as palavras do nada e as dispõe como todo articulado. Este é o 
primeiro nível humanizador, ao contrário do que geralmente se pensa. A organização da 
palavra comunica-se ao nosso espírito e o leva, primeiro, a se organizar; em seguida, 
a organizar o mundo. Isto ocorre desde as formas mais simples (como a quadrinha e o 
provérbio) que sintetizam experiências e as reduzem a sugestão, norma, conselho ou 
simples espetáculo mental. Logo, a mensagem é inseparável do código, mas o código é a 
condição que assegura o seu efeito.

Em suma, Candido soube discorrer sobre esta questão com sagacidade. A obra 
literária significa um tipo de elaboração das sugestões da personalidade e do mundo que 
possui autonomia de significado, mas que esta autonomia não a desliga de suas fontes de 
inspiração no real, nem anula a sua capacidade de atuar sobre ele.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por conseguinte, a partir da leitura dos textos de Antonio Candido mencionados, 

conclui-se que seu pensamento, no que diz respeito ao estudo crítico-acadêmico da 
literatura e ao seu ensino na educação básica brasileira, foi e ainda é muito pertinente na 
contemporaneidade.

Portanto, seja para aqueles que almejam se tornar professores (e ou pesquisadores) 
de literatura em universidades, seja para os futuros professores de língua portuguesa e 
literatura brasileira na educação básica do Brasil contemporâneo, a obra de Candido é 
ainda uma ferramenta de trabalho imprescindível.
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